
Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V.Sas. o presente relatório, bem como as demonstrações financeiras da
Samarco Mineração S.A. relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006, elaboradas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, auditadas pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores
Independentes.

Perfil                                                                                                                                                                                               

A Samarco é uma empresa brasileira fornecedora de pelotas de minério de ferro de alta qualidade
para a indústria siderúrgica mundial e que busca sempre criar valor para todas as suas partes interes-
sadas.

Possui duas unidades industriais - uma em Mariana/Ouro Preto (MG) e outra em Anchieta (ES) -, inter-
ligados por um mineroduto,  um terminal marítimo próprio, dois escritórios internacionais de vendas e
duas usinas hidrelétricas que suprem parte da demanda energética da empresa. Essa estrutura
garante um processo produtivo integrado, eficiente, de baixo custo e independente, que possibilita à
empresa ser a segunda maior fornecedora de pelotas de minério de ferro no mercado transoceânico.

Processo integrado                                                                                                                                                                

Um sistema de produção que integra os processos desde a mina até o porto, caracteriza as operações
da Samarco. O processo tem início na unidade de Germano, em Mariana/Ouro Preto (MG), onde se
localizam a mineração a céu aberto e a planta de concentração de minério de ferro. O minério concen-
trado segue, via mineroduto, para a unidade de Ponta Ubu, em Anchieta (ES), onde é transformado em
pelotas de minério de ferro, que são embarcadas para clientes de todo o mundo.

Mineração - As reservas minerais da Samarco situam-se no chamado Complexo de Alegria, localizado
no Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais, e são lavradas, em sua maior parte, pelo sistema de cor-
reias de longa distância. Esse mecanismo é considerado mais seguro, correto do ponto de vista
ambiental e econômico, à medida que dispensa o uso de caminhões e alguns equipamentos provocan-
do redução no consumo de óleo diesel por tonelada de minério movimentada.

Beneficiamento - O minério itabirítico proveniente da mina é composto, primordialmente, por partículas
de hematita e de quartzo. Em Germano, estas últimas são retiradas e a granulometria do minério é
reduzida. Desta etapa resulta o concentrado, que é encaminhado para a unidade de Ubu, e o rejeito,
depositado em barragens.

Mineroduto - A condução da polpa de minério de ferro pelo mineroduto é um dos diferenciais da
Samarco, pois o sistema opera com baixos custos e elevada confiabilidade técnica e ambiental. É o
maior do mundo para bombeamento de minério de ferro, com 396 quilômetros de extensão. Liga a uni-
dade de Germano, em Minas Gerais, à unidade de Ponta Ubu, no Espírito Santo, atravessando 24
municípios.

Pelotização - Com capacidade de produção anual de 14 milhões de toneladas métricas secas (TMS)
de pelotas de minério de ferro, a Samarco possui duas das maiores plantas de pelotização do mundo.
A primeira iniciou sua operação em 1977 e a segunda, em novembro de 1997. Na unidade de Ponta
Ubu, a polpa de minério concentrado é transformada em pelotas, exportadas através de terminal marí-
timo próprio.

Hidrelétricas - Parte da autonomia produtiva da Samarco é assegurada pela autogeração de energia,
através das hidrelétricas de Muniz Freire (ES) e Guilman-Amorim (MG). Juntas, as duas usinas forne-
cem aproximadamente 31% do total da energia consumida, com o máximo controle ambiental. As
hidrelétricas são certificadas pela norma ISO 14001 (meio ambiente) e a usina de Muniz Freire possui
ainda o certificado de conformidade com a norma OHSAS 18001, de segurança e saúde do trabalho.

Porto - Situado em Ponta Ubu, município de Anchieta (ES), foi construído para escoar a produção de
pelotas de minério de ferro da Samarco. O porto da Samarco faz parte do Sistema Integrado de
Gestão da empresa e é certificado nas normas ISO 9001:2000, ISO 14001, ISO 27001 e OHSAS
18001. Possui, ainda, a Certificação Internacional de Segurança (ISPS Code), em atendimento a uma
determinação da Organização Marítima Internacional (IMO), que visa à prevenção do terrorismo e do
transporte ilegal de drogas e armas.

Resultados Financeiros                                                                                                                                                        

O desempenho recente da economia mundial tem apresentado boas notícias, principalmente no âmbi-
to das economias conhecidas como em desenvolvimento.

De acordo com dados do Banco Mundial, apesar da expectativa de redução do crescimento mundial, o
peso de países emergentes no crescimento econômico global deverá garantir a manutenção de taxas
representativas para os próximos anos. Espera-se que, em média, os países em desenvolvimento,
principalmente China e Índia, apresentem taxa de crescimento próxima a 7,0% em 2006 e, portanto,
superior ao dobro da estimada para as economias desenvolvidas, em torno de 3,1%.

Estima-se um crescimento de 10,4% para a economia chinesa em 2006, suportado pelas exportações,
investimentos e pela demanda doméstica, embora esta tenha apresentado um menor ritmo neste
período. As medidas implementadas pelas autoridades chinesas buscando conter o ritmo acelerado
de crescimento, com o propósito de evitar uma pressão nos preços internos gerando uma inflação de
demanda, contribuíram para gerar alguns efeitos na economia, mas não deverão desviar o crescimen-
to esperado para 2006, na casa de dois dígitos.

Mesmo com o aumento da oferta das principais matérias-primas, em conjunto com políticas de substi-
tuição e medidas mais conservadoras, que deverão levar a um equilíbrio de preços nos próximos anos,
a manutenção do crescimento global deverá garantir a permanência destes preços em níveis altos em
relação aos padrões históricos.

Esse contexto, que garantiu um aumento da produção de aço mundial da ordem de 8,4% (1.107,1
milhões de toneladas em 2005 para 1.200,0 milhões de toneladas em 2006), e consequentemente de
minério de ferro e pelotas, permitiu a Samarco ampliar suas vendas em 2006 atingindo resultados
superiores aos apresentados no último ano. A produção total aumentou em 2,8% (15,349 milhões de
toneladas métricas secas em 2006 versus 14,929 milhões em 2005) e as vendas em 3,1% (15,964
milhões de toneladas métricas naturais em 2006 versus 15,484 milhões em 2005).

O faturamento da Samarco atingiu R$2,54 bilhões em 2006, um resultado 2,8% inferior aos R$2,62
bilhões apresentados em 2005. Por outro lado, em dólares americanos, a empresa obteve seu melhor
resultado, superando em 7,1% os valores de 2005 (US$1,170 bilhão em 2006 versus US$1,09 bilhão
em 2005).

Esse resultado foi obtido, ainda que em detrimento da manutenção da valorização do Real [a desvalo-
rização da moeda americana frente ao Real foi da ordem de 8,66% (2006 - US$1,00 = R$2,1372 e
2005 - US$1,00 = R$2,3399)] e da redução das vendas na modalidade C&F, devido ao foco na gestão
da produtividade/custos e dos investimentos na melhoria e manutenção da excelência operacional, o
que permitiu a superação dos resultados de produção e vendas alcançados em 2005.

Cabe ainda ressaltar que o faturamento obtido foi possível apesar da redução do preço de venda de
pelotas, em 2006, de 3,0% e da redução nas vendas do tipo de pelota DR (redução direta), com maior
valor agregado (50% do mix com pelotas DR em 2005 versus 41% em 2006).

A Samarco contribuiu com as contas externas do país, gerando em 2006 divisas
líquidas no valor de US$1,009 bilhão (US$929,7 milhões em 2005), o que 
representa um aumento de 8,5% .

A geração de caixa medida pelo EBITDA (Lucro antes dos juros, tributos, depreciação e amortização)
foi de R$1,49 bilhão, resultado 7,3% inferior ao apurado em 2005 (R$1,61 bilhão). Em dólares america-
nos os resultados de 2006 foram ampliados em 1,4% (US$695,2 milhões em 2006 versus US$685,4
milhões em 2005). Apesar dos esforços no controle e gestão de custos a pressão por maiores preços
de alguns insumos mitigaram parte dos ganhos que poderiam ampliar o resultado do EBITDA em
2006.

O lucro líquido atingiu R$986,7 milhões, representando queda de 19,1% em relação ao resultado de
2005 (R$1,22 bilhão). Em dólares americanos o lucro líquido foi reduzido em 12,2%, US$441,9
milhões em 2006 e US$503,5 milhões em 2005.

Em 03 de outubro de 2005, o Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - IBRACON emitiu a
Norma e Procedimento de Contabilidade 22 (NPC 22), que estabelece novas regras para a contabili-
zação de Provisões, Passivos, Contingências Passivas e Contingências Ativas. Tais disposições estão
em linha com o disposto na International Accounting Standards 37 ("IAS" 37).

Visando ampliar a transparência e garantir maior acuidade das demonstrações financeiras da
Samarco, além do atendimento da Norma e Procedimento de Contabilidade nº 22 (NPC 22), alguns
processos anteriormente classificados e avaliados pela empresa como contingência passiva foram
revistos e reclassificados como obrigação legal e novas provisões para contingências foram 
consideradas. O impacto no resultado da empresa em 2006 foi de R$42,28 milhões (US$19,79
milhões) e R$22,60 milhões (US$10,57 milhões), referentes a obrigações legais e provisões para 
contingências, respectivamente.

Ainda na rubrica de processos outras despesas e receitas operacionais a empresa computou nos seus
resultados de 2006 os impactos da negociação entre a Samarco e o Governo do Estado do Espírito
Santo relativas ao encerramento de processos onde a empresa discutia a cobrança de multa por falta
de emissão de nota fiscal nas operações de transferência de energia elétrica entre a PCH Muniz
Freire, de sua propriedade, e o estabelecimento industrial de Ponta do Ubu, em Anchieta. O acordo
contempla o pagamento dos valores devidos referentes à multa no montante de R$34,5 milhões (US$
16,0 milhões), através de créditos acumulados de ICMS, nos termos da Lei Estadual nº 8.098/05 e
suas alterações, tendo para isso revertido a provisão para perda desses créditos, resultando em efeito
nulo no lucro líquido de 2006. Cabe mencionar que em relação aos processos ainda em fase de dis-
cussão administrativa, o pedido de transação apresentado pela empresa encontra-se pendente de
homologação pela Secretaria de Estado da Fazenda do Espírito Santo.

Foram computados também nos resultados de 2006 os impactos da renegociação de contrato comer-
cial entre a empresa e o seu cliente chinês Shanghai B.M. Import & Export Co. Ltd. O acordo prevê a
retomada de fornecimento interrompido em 2004 e o pagamento de compensação financeira até o ano
de 2008 com extensão do prazo de fornecimento. O impacto total no lucro líquido de 2006 foi da ordem
de R$64,1 milhões (US$30,00 milhões).

Quanto às receitas e despesas financeiras cabe ressaltar o impacto de R$ 19,47 milhões (US$9,29
milhões) decorrente da revisão dos procedimentos contábeis relativos ao Clousure Plan (Plano de
Encerramento das Atividades da Empresa), buscando maior qualidade de suas demonstrações e ali-
nhamento com as normas internacionais, especialmente o SFAS 143 do Financial Accounting
Standards Board. Além disso, buscando a proteção de sua receita contra riscos financeiros decorren-
tes da variação da paridade R$/US$, a empresa realizou diversas operações de hedge, através de
contratos NDF (Non Deliverable Forward) no mercado brasileiro, com impacto positivo no resultado de
R$24,10 milhões (US$11,24 milhões).

Com a aprovação de seu projeto de expansão, no valor de US$1,2 bilhão, e buscando a melhor estru-
tura de capital próprio e de terceiros para suportá-lo, a empresa captou junto ao mercado financeiro
nacional/internacional o montante de US$800,00 milhões. As condições do empréstimo foram favorá-
veis em virtude da operação ter sido precificada considerando a Samarco uma empresa com nível de
risco de crédito muito baixo (grau de investimento), evento posteriormente confirmado pela Fitch
Ratings que elevou o rating da empresa para BBB.

Durante o ano de 2006 a Samarco foi elevada a categoria de grau de investimento pela Fitch Ratings,
figurando dentre poucas empresas brasileiras detentoras deste nível.

Os bons fundamentos econômicos do Brasil, a forte liquidez dos mercados, os resultados positivos da
gestão da empresa e sua forte estrutura acionária, permitiram a reavaliação de seu risco por parte da
Fitch Ratings, resultando na reclassificação do risco em moeda estrangeira em junho, que passou de
'BB+' para 'BBB-', com perspectiva estável.

Em Agosto, seguindo a atualização da metodologia em determinar o teto-país, a Fitch Ratings elevou a
classificação de risco de algumas empresas na América Latina, dentre elas a Samarco, cuja  classifi-
cação em  moeda estrangeira passou de 'BBB -' para 'BBB', com perspectiva estável.

Em 31 de dezembro de 2006, os índices de crédito permaneceram sólidos, apresentando uma dívida
total sobre EBITDA de 1,1x, comparado com 0,5x em 2005. A decisão pela manutenção de uma ala-
vancagem financeira moderada e a forte geração de caixa da empresa garantiram o bom resultado
deste indicador e a manutenção do grau de risco (rating).

Visão                                                                                                                                                                                              

A Samarco cumpriu sua Visão 2010 - de chegar a um faturamento anual de US$1 bilhão, cinco anos
antes do previsto. Por isso, em 2006, lançou nova proposta para orientar seus negócios e práticas até
2020.

Visão 2020: "Crescer para atingir US$3 bilhões de faturamento em 2020, 
sustentado por práticas de excelência empresarial".

Trata-se de um desafio que a empresa espera alcançar, principalmente com o Projeto Terceira
Pelotização, que, a partir de fevereiro de 2008, vai aumentar a capacidade produtiva da Samarco em
54%.

Projeto Terceira Pelotização                                                                                                                                                

O Projeto Terceira Pelotização - que aumentará capacidade produtiva da Samarco em 54%, passando
das atuais 14 milhões de toneladas de pelotas por ano para 21,6 milhões de toneladas - completou
seu primeiro ano respeitando o cronograma físico-financeiro, o que demonstra a consolidação da
capacidade da Samarco de planejar e gerenciar grandes projetos.

O desempenho em segurança é um dos destaques: durante o período não foi registrado nenhum aci-
dente classificado nas três frentes de trabalho, que somam mais de sete milhões de horas trabalhadas.
Até o final de 2006, o avanço físico global da obra chegava a 50% e, do investimento total (US$ 1,2

bilhão), 85%  já havia sido compromissado.

Governança Corporativa                                                                                                                                                      

A atuação econômica, ambiental e social da Samarco segue as diretrizes e os princípios estabelecidos
em sua Missão, Valores e Objetivos e em sua Política Integrada de Gestão - documentos definidos
pela Diretoria, aprovados pelos Acionistas e que constituem compromisso de toda a empresa.

A mais alta instância de decisão da empresa é o Conselho de Administração, formado por represen-
tantes da BHP Billiton e da CVRD, empresas que dividem o controle acionário da empresa, com 50%
de participação cada.

O Conselho é responsável por escolher os membros da Diretoria e fixar a orientação estratégica dos
negócios da Samarco. Comitês de Assessoramento Técnico, Financeiro e de Negócios, contribuem
para a tomada de decisões avaliando oportunidades e riscos de decisões estratégicas. A tomada de
decisões, cada vez mais, leva em conta os desafios do desenvolvimento sustentável. Prova disso é
que os projetos socioambientais da empresa são dotados de recursos específicos para essa finalida-
de, sendo que parte deles são derivados de investimentos dos acionistas e aprovados pelo Conselho.

O Código de Conduta, que desde 2002 regula os relacionamentos da Samarco, passou, em 2006, pela
terceira revisão. O documento sofreu poucas mudanças de conteúdo, uma vez que a essência do com-
promisso da empresa com a conduta ética de seus relacionamentos se mantém. A nova edição, atuali-
zada e mais simples para consulta, foi entregue aos empregados, às contratadas, aos clientes e aos
fornecedores que, ao recebê-lo, assinaram termo comprometendo-se a respeitá-lo.

Em junho de 2006, a Samarco formalizou sua adesão ao Pacto Empresarial pela Integridade e Contra a
Corrupção, iniciativa do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, da Patri Relações
Governamentais e Políticas Públicas, do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD),
do Escritório das Nações Unidas Contra Drogas e Crime e do Comitê Brasileiro do Pacto Global. O
Diretor-presidente da Samarco, que também é Vice-presidente do Conselho de Cidadania Empresarial
da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg), propôs e está à frente, junto com outras
lideranças empresariais do Estado, do Movimento Fiemg pela Ética e Combate à Corrupção.

No ano que passou, um comitê estratégico com representantes de diversos setores da sociedade
(público, empresarial e  ONGs) foi formado para discutir o tema e lançou campanha de adesão ao
Pacto Empresarial pela Integridade e Contra a Corrupção junto a empresas mineiras.

Sistemas de gestão

A nova Visão de longo prazo marca o início de um novo ciclo de crescimento da Samarco. Com o obje-
tivo de aumentar sua competitividade e ser fornecedor de escolha no mercado transoceânico, respei-
tando a ética empresarial e valorizando as pessoas, a empresa investiu na revisão de sua estratégia,
estrutura e cultura.

Para ajudar a materializar a estratégia de crescimento, desenvolveu o Plano de Negócios, que deverá
garantir maior previsibilidade à gestão da empresa.

A empresa continua buscando excelência em gestão, conforme os critérios do Prêmio Nacional da
Qualidade (PNQ), uma das premiações mais exigentes e respeitadas do país. Para isso, a gestão da
estratégia é feita por meio do mapa estratégico, documento que organiza os objetivos da Samarco em
seis perspectivas: Valor Econômico, Responsabilidade Socioambiental, Mercado e Clientes,
Processos Internos, Fornecedores e Pessoas. O mapa mostra claramente de que forma questões rela-
cionadas ao desenvolvimento sustentável estão associadas à estratégia de negócios da empresa.

Sustentabilidade

Foi visando também ao crescimento, que em 2006 a Samarco incorporou, formalmente, o desenvolvi-
mento sustentável à sua estratégia. A empresa definiu, o uso dos recursos naturais, a gestão de
impactos e do relacionamento com as partes interessadas como fundamentais para o seu sucesso
nos negócios. No seu mapa estratégico - baseado no Balanced Score Card - a perspectiva da susten-
tabilidade recebe a mesma importância das demais perspectivas, tornando-se uma das condições
para a Samarco atingir a excelência empresarial.

Riscos do negócio

A gestão de riscos envolve, além da proteção de ativos, a identificação dos riscos no planejamento
estratégico e operacional. Em 2006 a análise passou a ser responsabilidade da área financeira, que
durante o ano redesenhou os processos atribuindo riscos aos objetivos do mapa estratégico. O traba-
lho foi feito de maneira participativa: as áreas contribuíram indicando os riscos das suas atividades e
especificando de que maneira poderiam comprometer o alcance dos objetivos traçados. Dessa forma,
a empresa acredita estar diminuindo as vulnerabilidades do negócio e, ainda, trabalhando dentro de
uma visão que reconhece a interdependência entre as dimensões econômica, ambiental e social de
suas atividades, o chamado triple bottom line.

Produção                                                                                                                                                                                     

Em 2006 a Samarco obteve os melhores resultados operacionais de sua história. Graças a interven-
ções e melhorias no processo, a empresa fechou o ano com a produção recorde de pelotas: 13,852
milhões de toneladas, 149 mil toneladas a mais do que a produção de 2005 (13,703 milhões de
toneladas).

Embora o ano tenha começado com algumas dificuldades - devido a problemas de manutenção e
paradas de usina - a Samarco conseguiu reverter a situação. A produtividade de pelotas foi retomada
com a antecipação dos serviços de manutenção programados para o segundo semestre - executados
durante as paradas - e com uma adequação na variabilidade do concentrado, que teve sua granulome-
tria reduzida temporariamente, de maneira a otimizar o bombeamento da polpa através do mineroduto.
Intervenções no processo produtivo, como a entrada em operação da estação booster do mineroduto
em Abre Campo (MG), que aumentou em 6% a capacidade de transporte de polpa de minério de ferro;
o rebaixamento dos discos de pelotamento da usina de pelotização 2 e o projeto de substituição de
parte do óleo combustível usado na queima das pelotas por carvão mineral também contribuíram para
o recorde de produção de pelotas.

Evolução da Produção - (Milhões de Toneladas Métricas Secas, TMS)

Vendas                                                                                                                                                                                          

As vendas de pelotas acompanharam o ritmo da produção, sendo que todo o volume produzido foi
vendido. O mesmo se deu com a produção de finos (pellet-feed e sinter-feed), apresentando vendas
superiores ao ano anterior em 25%.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2006, a Samarco avançou na melhoria da distribuição geo-
gráfica de suas vendas, diminuindo sua vulnerabilidade a possíveis crises localizadas. A empresa
aumentou os volumes destinados à Europa e reduziu as vendas para a China.

Mão-de-obra

Os gastos com pessoal totalizaram R$112,5 milhões (US$51,7 milhões) no ano, incluídas as partes
fixa e variável da política salarial da empresa. A fixa engloba salários e honorários, obrigações traba-
lhistas, indenizações e benefícios sociais; a variável prevê a distribuição da participação nos lucros e
resultados (PLR) vinculados às metas propostas em conjunto por comissão de empregados e área de
relação do trabalho.

Em atendimento às demandas de transmissão de conhecimento na empresa, associado a constante
busca e incentivo da Samarco pelo desenvolvimento e capacitação de seus profissionais, observou-se
um incremento de 61% no valor gasto em desenvolvimento profissional e educação (2006 - 0,19% ver-
sus 2005 - 0,11%). Esses incentivos resultaram em 480 empregados graduando-se, no ano de 2006,
em diversos níveis de escolaridade. Vale destacar 115 empregados no ensino médio e fundamental
através do Fubrae; 41 empregados com capacitação tecnológica em mecânica e mineração; 210
empregados com graduação e 44 pós-graduações.

A queda na receita bruta homem/ano em moeda nacional de 6% em relação a 2005, passando de
R$1.960 mil por empregado para R$1.842 mil foi causada pela forte apreciação do Real frente ao
Dólar no período, visto que os números em dólares americanos apresentam um incremento de 3,7%
em relação ao último ano, passando de US$817 mil por empregado para US$847 mil, enquanto o
número de funcionários cresceu 3,4%, evidenciando o aumento da produtividade dos empregados e
as novas demandas com o crescimento esperado para os próximos anos.

Esse resultado foi possível devido aos esforços de todos os funcionários da empresa e sua constante
busca pela excelência operacional e empresarial.

Saúde e segurança

Pelo segundo ano consecutivo, a Samarco registrou a menor taxa de acidentes classificados (aciden-
tes com perda de tempo e acidentes sem perda de tempo com atividade restrita) desde 2003: 1,08. Em
2005 o índice havia sido de 1,11.

O valor atingido em 2006 é 28% inferior à meta inicialmente prevista, de 1,55. Os resultados levam em
conta o desempenho da Samarco e de suas contratadas e são fruto dos programas de prevenção de
acidentes e de uma política que trata a segurança do trabalho como valor para a empresa. O mesmo
desempenho favorável em segurança foi registrado nas obras do Projeto Terceira Pelotização.

No decorrer do ano, todas as áreas da empresa e dos prestadores de serviços internos passaram por
inspeções trimestrais e por auditorias de saúde e segurança realizadas pela Diretoria da Samarco. O
resultado global mostrou que a meta traçada para o período foi cumprida.

O Programa de Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e Outras Drogas, já consolidado como prática
usual na empresa, teve continuidade em 2006 com a realização de testagens e de encaminhamentos
para tratamento. O número de testes positivos foi inferior ao de anos anteriores, levando a crer que as

ações educativas e a cultura de co-responsabilidade pela segurança nas operações estão surtindo
efeito.

Meio Ambiente

A gestão ambiental da Samarco é orientada pelo objetivo estratégico que prevê a promoção do desen-
volvimento sustentável - definido pela Organização das Nações Unidas (ONU) como "o atendimento
das necessidades das gerações atuais, sem comprometer a possibilidade de satisfação das necessi-
dades das gerações futuras". A empresa possui mecanismos de controle que ajudam a prevenir e a
minimizar impactos ambientais decorrentes de sua atividade industrial.

Com o objetivo de tornar ainda mais rigoroso o controle sobre as emissões de particulados em Ponta
Ubu, foi adotado, em 2006, um sistema de monitoramento atmosférico por câmeras. Ao todo, foram
instaladas nove câmeras em pontos estratégicos da unidade e uma na comunidade de Meaípe. Elas
fornecem visão geral da unidade e são capazes de detectar qualquer anormalidade nas emissões. O
monitoramento é feito em tempo real por meio de televisores dispostos nas salas de controle. O recur-
so atende a uma demanda prevista na Licença de Operação (LO) das usinas de pelotização 1 e 2, que
previa a instalação de duas câmeras. Foram investidos no projeto R$750 mil.

A empresa também participa de fóruns de discussão sobre o fenômeno do aquecimento global e pos-
sui um representante na delegação brasileira para o Protocolo de Kyoto e no comitê da ISO 14064,
que trata da emissão de gases causadores do efeito estufa. Em 2006 a Samarco intensificou os esfor-
ços para reduzir as emissões de CO2 que, devido aos volumes de produção e conseqüente aumento
na utilização de insumos, continuam acima de sua meta. Nesse sentido a empresa investiu no projeto-
piloto de substituição do óleo combustível por carvão mineral no processo de queima das pelotas nos
fornos de pelotização. O insumo adaptou-se tão bem ao processo produtivo que a empresa estuda a
possibilidade de testar o carvão vegetal nos queimadores, contribuindo assim para reduzir a geração
de CO2 na atmosfera e, consequentemente, para atender às premissas do Protocolo de Kyoto.

Ainda em 2006, a Samarco consolidou sua participação nos Comitês de Bacias Hidrográficas nos
Estados de Minas Gerais (Rios Doce, Piracicaba e Piranga) e Espírito Santo (Rios Benevente e
Itapemirim), com o objetivo de contribuir mais ativamente nas discussões sobre gerenciamento de
recursos hídricos no país.

Comunidade

A Samarco vem revisando seus princípios de investimento social, tomando por base a experiência
obtida com o programa Comunidade Cidadã. Implementado em 2005, o programa, pautado nas reais
necessidades dos municípios, adota modelo calcado na participação, na construção de alianças e for-
mação de redes de relacionamento entre representantes de empresas, do poder público e da socieda-
de civil organizada. Dessa forma, a empresa espera contribuir para o desenvolvimento sustentável das
comunidades, a partir de um modelo em que os moradores sejam agentes do desenvolvimento local e
a empresa, um dos parceiros dessa empreitada.

A partir de pesquisas nos municípios vizinhos, a empresa definiu três áreas de atuação: educação,
geração de renda e empreendedorismo, e capacitação para o trabalho formal.

Em linha com essa nova postura, a empresa participa, em Guarapari (ES), da Rede de
Desenvolvimento Local voltada para promover o desenvolvimento do capital humano e social da
região. Foram realizados cursos de qualificação profissional e empreendedorismo, conforme as carên-
cias e vocações locais, como recepcionista de hotel, administração de pequenos hotéis e pousadas,
organização de eventos, elaboração de projetos sociais e captação de recursos, criação e montagem
de bijuterias, culinária, manicure, depilação, entre outros.

Em 2006 a Samarco também participou, como articuladora, financiadora e assessora técnica, do
desenvolvimento do Plano Municipal de Educação de Anchieta. O documento contém diretrizes para a
gestão escolar até 2016 e foi construído a partir de um censo que traçou um retrato do sistema de
ensino no município.

Além disso, a empresa estreitou o relacionamento com as comunidades da faixa de servidão do mine-
roduto, onde está sendo construída uma segunda linha, paralela à existente. A partir de visitas a prefei-
turas e lideranças das comunidades para detectar demandas, foram definidos investimentos de R$4
milhões para a construção de creches, escolas, igrejas e quadras poliesportivas. As obras terão início
em 2007 e vão beneficiar todos os 22 municípios.

Outro destaque foi a inauguração do Centro de Convivência e Educação Ambiental (Cceam), um
espaço para integração com as comunidades do entorno de Ponta de Ubu em eventos especiais, ativi-
dades sociais e programas de preservação do meio ambiente. Com ampla infra-estrutura que inclui
espaço para exposições e recreação, refeitório, salas de pesquisa e monitoramento, sistema para cap-
tação de água, horta orgânica pedagógica e auditório para 150 pessoas, o Cceam reúne informações
socioambientais da região e documentos relacionados ao licenciamento e desempenho ambiental da
Samarco. O Centro recebeu investimentos de R$1,25 milhão.

Desempenho Econômico - Financeiro                                                                                                                          

Faturamento bruto

A maior demanda por aço, em 2006, nas diversas partes do globo, mantendo um crescimento médio nos
últimos 4 anos de 11%, e a expansão para novas regiões como Leste Europeu e Ásia, além  da expansão
do consumo na China, têm mantido a demanda por minério de ferro e pelotas em níveis elevados.

A Samarco, em decorrência do desenvolvimento de novos mercados e do longo relacionamento com
seus clientes, vendeu toda a sua capacidade produtiva. A empresa trabalhou no nível máximo de sua
capacidade desde o início do ano, permitindo novo recorde na produção com 13,852 milhões de tone-
ladas métricas secas de pelotas, garantindo a manutenção dos volumes de vendas apresentados em
2005.

Apesar do exposto acima, as perdas causadas pela apreciação do Real em 2006 (8,66%) e redu-
ção do preço da pelota neste mesmo ano (3%), após aumento de 86% observado em 2005, adi-
cionado à queda de 18% nas vendas de pelotas de redução direta no mix de vendas, reduziram o
faturamento bruto na moeda doméstica em 2,8%. Por outro lado, o maior volume total de vendas
mitigou, em dólares, as perdas mencionadas acima, possibilitando uma elevação de 7,1% no
faturamento (US$78 milhões), levando a Samarco ao resultado recorde de US$1,2 bilhão.

O faturamento bruto em 2006 foi de R$2,5 bilhões, apresentando redução da ordem de R$74 milhões
em relação aos resultados de 2005.

Margem bruta

Apesar do volume recorde de vendas e do impacto positivo do câmbio na parcela em dólar dos custos,
juntamente com os ganhos e eficiência operacional, a forte depreciação do dólar americano em 2006
(8,66%), comparado ao ano de 2005, impactou negativamente as receitas da empresa em Reais.
Adicionalmente, a forte pressão por aumento de preço de algumas matérias-primas como minério de
ferro e de alguns insumos como óleo combustível, que impactaram desfavoravelmente o custo dos
produtos vendidos elevando-o em 8,1% no período (2005 - R$825,8 milhões versus 2006 - R$892,3
milhões), contribuíram para a redução da margem bruta em Reais da ordem de 3,6% em 2006 (66,5%
em 2005 versus 64,1% em 2006).

Quando analisamos a margem em dólares, verificamos uma redução mais ampla, na casa dos 5,0%,
passando de 66,6% em 2005 para 63,3% em 2006, principalmente devido ao maior impacto desfavo-
rável da elevação do preço do minério de ferro (19%), que custou uma elevação de 21,7% no custo dos
produtos vendidos (2005 - US$344,3 milhões versus 2006 - US$419,2 milhões). Em Reais o impacto
foi mitigado, visto que o preço é cotado em Dólar e, com a desvalorização desta moeda, torna-se
necessário menos Real para adquirir o mesmo item na moeda estrangeira.

Lucro líquido

O Lucro Líquido da Samarco em 2006 apresentou redução da ordem de 19,1% em relação ao resulta-
do do ano anterior, atingindo R$987 milhões (R$1,220 bilhão em 2005). Em dólares, o lucro líquido foi
de US$441,9 milhões (US$503,5 milhões em 2005).

Além das perdas já exploradas na margem bruta, pode-se destacar o acordo celebrado entre a empre-
sa e um de seus clientes, em março de 2005, que gerou um impacto no resultado de R$64,1 milhões
(US$30,0 milhões). Adicionalmente, o impacto na mudança dos critérios de contabilização de provi-
sões, passivos, contingências passivas e contingências ativas pelas empresas brasileiras, regulamen-
tado pela norma NPC 22 do IBRACON, causou um impacto de R$42,3 milhões (US$19,8 milhões) que
reduziram o resultado da Samarco.

Operações de hedge no ano, com a finalidade de proteger a receita da Samarco das variações cam-
biais, impactaram positivamente as receitas financeiras da empresa em R$24,10 milhões (US$11,24
milhões).

Destaques Financeiros (em R$ MM)

2006 2005 2004 2003 2002 2001
Receita Líquida 2.487 2.469 1.667 1.423 1.156 764
Margem Bruta % 64,1 66,5 57,1 52,3 54,1 50,8
Lucro Líquido 987 1.220 689 436 180 87

EBITDA 1.497 1.615 937 724 627 369
Margem EBITDA (%) 60,2 65,4 56,2 50,8 54,2 48,3
Dívida Bruta/EBITDA 1,1X 0,5X 0,6X 0,8X 1,2X 1,8X

Destaques Financeiros (em US$ MM)

2006 2005 2004 2003 2002 2001
Receita Líquida 1.143 1.031 572 465 392 327
Margem Bruta % 63,3 66,6 54,6 48,4 45,6 43,9
Lucro Líquido 442 504 206 102 96 56

EBITDA 695 685 322 242 190 147
Margem EBITDA (%) 60,8 66,4 56,3 52,0 48,6 45,0
Dívida Bruta/EBITDA 1,1X 0,5X 0,6X 0,8X 1,1X 1,9X

Evolução das Vendas totais por região

2006 2005 2004 2003 2002 2001
Região % % % % % %
China 28 31 34 37 30 25
Ásia (exceto China) 21 19 16 15 22 19
Europa 21 17 20 16 19 29
África/Oriente Médio 21 24 22 23 21 20
Américas 9 9 8 9 8 7

2006 2005 2004 2003 2002 2001
Concentrado (*) 15.7 15.1 15.5 15.5 14.9 11.6
Pelotas 13.8 13.7 13.8 13.3 11.6 9.9
Finos (Pellet - Feed + Sinter Feed) 1.5 1.2 1.7 2.0 2.9 1.6

(*) O Concentrado do minério de ferro não se destina à venda, mas à produção de pelotas e finos
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2006
O aumento de 126,8% no endividamento líquido em relação ao valor de 2005, ocasionado 
principalmente pela captação de recursos de longo prazo utilizados para financiar o projeto de expan-
são, e a queda na geração de caixa devido ao menor faturamento, bem como o aumento nos custos de
matérias primas e insumos, impactou negativamente a razão Dívida/EBITDA em 1,1x em 2006 contra
0,5x no ano anterior.

Retorno sobre o Capital Empregado (ROCE)
O retorno sobre o capital empregado em dólares foi de 67,4% em 2006, apresentando um resultado
inferior ao obtido em 2005 na casa dos 71,6%. Em reais, o resultado acompanhou o desempenho na
moeda brasileira apresentando uma redução de 72,4% em 2005 para 56,5% em 2006.

Agradecimento

O ano de 2007 será especial para a Samarco, que completa 30 anos de operações. Temos muitos moti-
vos para comemorar, como o baixo índice de acidentes, que em 2006 superou nossas melhores expecta-
tivas; o avanço de nossa atuação em rede, mediante a formação de alianças intersetoriais junto às comu-
nidades do nosso entorno; mais um ano de produção e vendas recordes, entre outras conquistas.

O ponto máximo desta celebração será a inauguração da terceira usina de pelotização - no início de
2008 - o primeiro de muitos avanços que nos levarão a cumprir a Visão Samarco 2020, de alcançar um
faturamento de US$3 bilhões, sustentado por práticas de excelência empresarial e dentro do mais ele-
vado conceito de desenvolvimento sustentável.

Há ainda muito trabalho e o faremos honrando nossos compromissos, de forma a garantir os bons
resultados obtidos até aqui. Gostaríamos de agradecer aos Acionistas e demais parceiros pela con-
fiança e especialmente aos nossos empregados, que ajudam a manter a Samarco com toda sua força
e jovialidade.

A Diretoria

Endividamento
2006 2005 2004 2003 2002 2001

Dívida Bruta (US$ MM) 791 335 201 192 208 281
Dívida Líquida (US$MM) 728 321 193 183 164 276

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2006

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO  DE 2006 E DE 2005

Nota
ATIVO explicativa 2006 2005
CIRCULANTE
Disponibilidades 3 9.559 13.555 
Contas a receber 4 534.267 409.262 
Estoques 5 83.878 86.605 
Tributos a recuperar 6 59.626 33.433 
Imposto de renda diferido 16 19.764 19.189 
Despesas antecipadas 2.391 2.858 
Outros 7 29.461 9.640 
Total do ativo circulante 738.946 574.542 

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo:

Tributos a recuperar 6 91.682 10.118 
Imposto de renda diferido 16 45.183 41.670 
Depósitos judiciais 14.413 48.939 
Outros 7 15.351 11.282 

166.629 112.009 
Investimento em empresas controladas
e coligada 8 47.728 37.440 

Imobilizado 9 2.081.346 1.704.385 
Total do ativo não circulante 2.295.703 1.853.834

TOTAL DO ATIVO 3.034.649 2.428.376

Nota
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2006 2005
CIRCULANTE
Fornecedores

Mercado interno 106.805 50.012 
Mercado externo 971 8.213 

Adiantamentos sobre contratos de câmbio 10 551.868 694.588 
Empréstimos e financiamentos 

em moeda estrangeira 11 67.963 12.011 
Encargos financeiros a pagar 36.696 8.255 
Salários e contribuições sociais 36.426 22.549 
Tributos a recolher 8.245 9.466 
Provisão para imposto de renda 20.991 25.258 
Outros 31.635 21.733 
Total do passivo circulante 861.600 852.085 

NÃO CIRCULANTE
Exigível a longo prazo:

Empréstimos e financiamentos 
em moeda estrangeira 11 1.070.523 76.515 

Tributos a recolher - PAES 13 15.235 15.814 
Imposto de renda diferido 16 - 83.569 
Provisão para contingências

e obrigações legais 12 111.012 75.130 
Outros 59.850 18.279 

Total do passivo não circulante 1.256.620 269.307 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14
Capital social 297.025 297.025 
Reservas de capital 2.476 2.476 
Reserva de reavaliação -   386.717 
Reservas de lucros 154.314 293.454 
Lucros acumulados 462.614 327.312 
Total do patrimônio líquido 916.429 1.306.984 

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.034.649 2.428.376

Nota
explicativa 2006 2005

RECEITA BRUTA DAS VENDAS 2.543.981 2.618.173 

DEDUÇÕES DAS VENDAS (56.850) (149.398)

RECEITA LÍQUIDA DAS VENDAS 2.487.131 2.468.775 

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (892.324) (825.771)

LUCRO BRUTO 1.594.807 1.643.004 

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Vendas (130.274) (69.761)
Gerais e administrativas (22.226) (16.498)
Outras despesas operacionais, líquidas 15 (218.787) (73.108)
Resultado de equivalência patrimonial 8 26.469 24.951 

LUCRO OPERACIONAL ANTES DO
RESULTADO FINANCEIRO 1.249.989 1.508.588 

RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 27.584 5.730 
Despesas financeiras (82.374) (39.956)
Variação cambial sobre ativos (26.882) (51.111)
Variação cambial sobre passivos 51.413 53.080 
LUCRO OPERACIONAL 1.219.730 1.476.331 

RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS,
LÍQUIDAS 4.421 (7.861)

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 1.224.151 1.468.470 

IMPOSTO DE RENDA 16 
Corrente (241.575) (254.885)
Diferido 4.088 6.048 

(237.487) (248.837)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 986.664 1.219.633 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO 
AO FINAL DO EXERCÍCIO - R$ 188,18 232,61 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

EBITDA

Em 2006, o resultado do EBITDA em dólares americanos foi superior aos valores de 2005, atin-
gindo US$695 milhões (R$1,497 bilhão).

Embora o resultado do EBITDA em dólares americanos tenha sido, em 2006, 1,5% superior ao
comparado no ano anterior, o resultado em Reais apresentou variação oposta. As principais
razões para a queda de 7,3% no resultado do EBITDA foram a apreciação do Real em relação ao
Dólar, que mitigou os ganhos com o maior volume de vendas, a queda no preço do principal pro-
duto (pelotas - 3%) e alterações no mix de vendas ocasionado por maior demanda por pelotas de
alto forno em 2006.

Adicionalmente vale destacar o acordo com a Shanghai B.M. Import & Export Co. Ltd. e o maior
impacto nos custos decorrentes da alta dos preços de alguns dos principais insumos e matérias-
primas utilizadas no processo produtivo.

Investimentos 

Em 2006 o desembolso relacionado a investimentos totalizou R$979,1 milhões (US$457,3 milhões),
destacando-se R$940,0 milhões (US$437,8 milhões) com o Projeto Terceira Pelotização. Os maiores
gastos relacionados ao projeto são referentes à tubulação do mineroduto, construção e montagem do
mineroduto, construção do forno de pelotização e correias transportadoras nas unidades de Germano
e Ponta Ubu.

Ressaltamos, também, o investimento com campanha de sondagem R$10,4 milhões (US$4,5
milhões), aquisição de 3 (três) correias de bancada de R$6,2 milhões (US$2,8 milhões); aquisi-
ção de 2 (duas) bombas de vácuo de R$4,1 milhões (US$1,9 milhão), recuperação de materiais
refratários R$4,0 milhões (US$1,8 milhão), a continuidade do alteamento do dique de empilha-
mento a jusante de R$2,2 milhões (US$1,0 milhão), investimentos em PIG de medição R$2,3
milhões (US$1,1 milhão) e a segunda etapa da recuperação da cava de Germano, de R$1,9
milhão (US$0,9 milhão).

Endividamento

O início do novo ciclo de investimentos consolidado pela empresa no último ano, com a aprovação do
Projeto Terceira Pelotização, foi o responsável pela elevação do perfil de endividamento da empresa,
encerrando o ano de 2006 com um endividamento de US$791 milhões (R$1,690 bilhão) 

Para o projeto de expansão, a Samarco levantou junto ao mercado nacional e internacional operação de
Pagamento Antecipado de Exportações com garantia de recebíveis de exportação no montante total de
US$800 milhões, dividida em 2 tranches de 5 e 7 anos, com 3 e 5 anos de carência, respectivamente. A
operação será amortizada de 2010 a 2013, com fundos originados da própria operação da expansão.

Reservas de capital Reservas de lucros

Correção Reserva
monetária Ágio na de Reserva Reserva de

Capital especial do subscrição incentivos Reserva de de exaustão retenção Lucros
social imobilizado de ações fiscais reavaliação incentivada Legal de lucros acumulados Total

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 297.025 785 1.681 10 405.832 1.517 59.404 232.533 - 998.787 

Realização parcial da  reserva de reavaliação,
líquida dos efeitos fiscais - - - - (19.115) - - - 19.115 - 

Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 1.219.633 1.219.633 
Destinação do lucro líquido:

Distribuição de dividendos (R$173,83 por
ação ordinária  e R$191,21 por ação 

preferencial) (nota 14) - - - - - - - - (911.436) (911.436)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 297.025 785 1.681 10 386.717 1.517 59.404 232.533 327.312 1.306.984 

Reversão das reavaliações (nota 9) - - - - (386.717) - - - (8.974) (395.691)
Reversão da reserva de retenção de lucros - - - - - - - (139.140) 139.140 - 
Distribuição de dividendos sobre

lucros acumulados (R$26,54 
por ação ordinária e R$29,19 por ação 

preferencial) (nota 14) - - - - - - - - (139.140) (139.140)
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 986.664 986.664 
Destinação do lucro líquido:

Distribuição de dividendos (R$160,66 por
ação ordinária  e R$176,73 por ação

preferencial) (nota 14) - - - - - - - - (842.388) (842.388)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 297.025 785 1.681 10 - 1.517 59.404 93.393 462.614 916.429 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota
explicativa 2006 2005

ORIGENS DOS RECURSOS
Das operações:

Lucro líquido do exercício 986.664 1.219.633 
Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante líquido:

Depreciação 50.766 71.408 
Resultado de equivalência patrimonial 8 (26.469) (24.951)
Provisão para perdas sobre ICMS de longo prazo 6 46.325 24.284 
Variações monetárias e cambiais de longo prazo não realizadas (25.720) (11.441)
Constituição de imposto de renda diferido de longo prazo, líquida (3.513) (1.569)
Valor residual do ativo permanente baixado 29.289 410 
Provisão (reversão) para baixa de ativo imobilizado (7.740) 7.740 
Constituição (reversão) de provisão para contingências, líquidas 82.283 (33.427)
Contas a pagar de longo prazo para a controlada Samarco Finance 38.480 -   
Outras provisões constituídas 6.932 13.150 

1.177.297 1.265.237 
De terceiros:

Empréstimos e financiamentos tomados em moeda estrangeira 1.086.970 -   
Dividendos propostos / recebidos 8 16.181 -   

Total das origens 2.280.448 1.265.237 

APLICAÇÕES DE RECURSOS
No realizável a longo prazo:

Depósitos judiciais 11.874 14.286 
Transferência do ativo circulante para o realizável a longo prazo 130.428 34.464 

No permanente:
Imobilizado 922.552 333.770 

Transferência do passivo exigível a longo prazo para o circulante 79.177 15.488 
Dividendos distribuídos 14 981.528 911.436 

Total das aplicações 2.125.559 1.309.444

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 154.889 (44.207)

Ativo Circulante
No final do exercício 738.946 574.542 
No início do exercício 574.542 471.625 

164.404 102.917 
Passivo circulante

No final do exercício 861.600 852.085 
No início do exercício 852.085 704.961 

9.515 147.124 

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 154.889 (44.207)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2006 e de 2005

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Para os Exercícios findos 
em 31 de dezembro  de 2006 e 2005 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E  APLICAÇÕES DE RECURSOS
Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS Para  os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

(Em milhares de reais)

(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
1. A Samarco Mineração S.A. (Companhia) opera um empreendimento integrado que compreende a

lavra e a concentração de minério de ferro de baixo teor (Germano/Alegria, Mariana, MG), bem
como a movimentação por mineroduto, pelotização e exportação por terminal marítimo (Ponta Ubu,
Anchieta, ES). A produção é comercializada, substancialmente, no mercado externo.

1. Os recursos geológicos de minério de ferro aproveitáveis por meio da tecnologia de processo atual-
mente utilizada, cuja lavra era de concessão da Companhia Vale do Rio Doce, foram cedidos à
Companhia e são estimados em cerca de 2,6 bilhões de toneladas (informação não auditada). A
produção do exercício de 2006 foi de 15,7 milhões de toneladas métricas naturais (2005 - 15,1
milhões de toneladas métricas naturais).

1. Em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, as participações societárias e suas respectivas áreas de
atuação são:
• Samarco Iron Ore Europe B.V. (participação direta de 100%) - representação comercial no exterior.
• Usina Hidrelétrica Guilman Amorim S.A. (participação direta de 49%) - geração de energia elétrica.
• Samarco Finance Ltd. (participação direta de 100%) - revenda de minério de ferro adquirido da
Companhia para clientes designados e captação de recursos financeiros no mercado internacional
para posterior repasse à Companhia.

1. Aproximadamente 31% da necessidade total de energia elétrica da Companhia é suprida por ativos
próprios da Companhia e pela coligada Usina Hidrelétrica Guilman Amorim S.A. (informação não
auditada).

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
1. As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as

práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposições contidas na Lei das
Sociedades por Ações. Essas demonstrações financeiras incorporam as alterações trazidas pelos
seguintes normativos contábeis: Norma e Procedimento de Contabilidade 27 (NPC 27) -
Apresentação e Divulgações, e Norma e Procedimento de Contabilidade 22 (NPC 22) - Provisões,
Passivos, Contingências Passivas e Contingências Ativas, ambas emitidas pelo Instituto dos
Auditores Independentes do Brasil - IBRACON, em 03 de outubro de 2005. Nas demonstrações
financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2005, apresentadas para fins de
comparação, foram efetuadas determinadas reclassificações para adequá-las aos normativos con-
tábeis acima mencionados, e permitir aos usuários a comparabilidade com o exercício corrente. As
principais alterações resultantes da aplicação desses normativos foram as seguintes:
• Apresentação do grupo "Não circulante" no ativo e no passivo;
• Reclassificação dos depósitos judiciais, anteriormente classificados no ativo, para o passivo, como
redutor da conta "provisões para contingências", nas situações onde seja aplicável (existência de
provisão respectiva). Foram mantidos no ativo os demais depósitos para os quais não havia provi-
são constituída.

As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia seguem relacionadas:
(a) Ativos circulantes e realizáveis a longo prazo
• Aplicações financeiras (incluídas em disponibilidades): são registradas ao custo acrescido dos ren-
dimentos auferidos até a data dos balanços, de acordo com as taxas pactuadas com as 

instituições financeiras, até o limite do valor de mercado.
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa: constituída, quando aplicável, em montante consi-

derado pela Administração como suficiente para cobrir eventuais perdas com valores a receber,
com base na avaliação individual dos créditos e situação financeira de cada cliente, inclusive seu
histórico de relacionamento com a Companhia.

• Estoques: são avaliados ao custo médio das compras ou produção, que não excede aos valores
de mercado ou de realização.

• Os demais ativos são apresentados pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimen-
tos e as variações monetárias e cambiais auferidos ou, no caso das despesas antecipadas, ao custo.

(b)  Investimento em empresas controladas e coligada
Estão avaliados pelo método da equivalência patrimonial com base nas demonstrações financeiras
das empresas investidas (vide nota 8).
As demonstrações financeiras de investimentos sediados no exterior foram elaboradas adotando-
se as práticas contábeis compatíveis com as observadas pela Companhia, sendo a conversão para
reais feita com base na taxa de câmbio em vigor na data dos balanços. Os ganhos ou perdas
decorrentes dessa conversão são registrados no resultado do exercício da Companhia.
(c) Imobilizado
Demonstrado ao custo corrigido até 31 de dezembro de 1995, com base em índices oficiais.
A depreciação e a amortização do imobilizado são calculadas segundo a expectativa de vida útil
dos bens, com base no método das unidades produzidas para os itens diretamente relacionados
às respectivas áreas produtivas e segundo o método de depreciação linear para os restantes.
Os saldos das rubricas (i) instalações industriais (edifícios, máquinas e equipamentos), (ii) minero-
duto e sistemas correlatos, (iii) embarcações e (iv) veículos, até 31 de dezembro de 2005, conside-
ravam o resultado de reavaliações procedidas em 2002 e em anos anteriores. Em 2006, a
Administração da Companhia, visando alinhar suas práticas às de seus controladores, optou por
reverter as reavaliações então registradas contra Lucros Acumulados. Seus efeitos estão demons-
trados na nota 9.
(d) Passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos e variações monetárias e cambiais incorridos, em base "pro rata" dia.
(e) Operações em moeda estrangeira
O critério para conversão dos saldos ativos e passivos das operações em moeda estrangeira con-
siste na conversão em moeda nacional (R$) à taxa de câmbio vigente na data de encerramento
dos exercícios: 2006 - US$1,00 = R$2,1372 e 2005 - US$1,00 = R$2,3399.
(f) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência de exercícios.
(g) Lucro por ação
Calculado com base no número total de ações em circulação nas datas dos balanços, independen-
temente da classificação entre ordinárias e preferenciais.
(h) Uso de estimativas
A preparação das demonstrações financeiras requer que a Administração efetue estimativas e
adote premissas, no seu melhor julgamento, que afetam os montantes apresentados de ativos e

passivos, assim como os valores das receitas, custos e despesas. Os valores reais podem diferir
daqueles estimados.

3. DISPONIBILIDADES
2006 2005

R$ mil R$ mil
Caixa e Bancos

No país 8.548 2.305
No exterior - 10.113

Aplicações financeiras 1.011 1.137
9.559 13.555

4. CONTAS A RECEBER
2006 2005

R$ mil R$ mil
Samarco Finance Ltd. 485.012 347.234
Outros clientes (substancialmente no exterior) 50.584 66.255
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.329) (4.227)

534.267 409.262
5. ESTOQUES

2006 2005
R$ mil R$ mil

Produtos acabados 7.335 6.408
Produtos em elaboração 20.203 15.989
Materiais de consumo e manutenção 55.744 53.037
Adiantamentos a fornecedores 596 11.171

83.878 86.605

6. TRIBUTOS A RECUPERAR
2006 2005

R$ mil R$ mil
ICMS - MG 72.978 32.183
Provisão para perdas sobre ICMS - MG (a) (7.298) (3.217)
ICMS - ES 102.658 91.876
Provisão para perdas sobre ICMS - ES (b) (91.053) (91.876)
PIS e COFINS 73.723 14.409
Outros 300 176

Total 151.308 43.551

Ativo circulante (59.626) (33.433)

Ativo não circulante 91.682 10.118
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2006 2005
R$ mil R$ mil

Depreciação/ Vida útil
amortização Estimada

Custo acumulada Líquido Líquido (em anos)

Terrenos 17.956 - 17.956 17.873

Direitos de Passagem 1.825 - 1.825 1.825

Direitos minerários 12.763 (7.033) 5.730 6.353 20

Outros direitos 562 (557) 5 5 15

Descomissionamento de planta 5.984 (95) 5.889 - 32

Instalações industriais (edifícios,máquinas e equipamentos) 1.198.965 (488.101) 710.864 1.028.736 23 a 43

Mineroduto e sistemas correlatos 349.789 (204.516) 145.273 278.325 20 a 43

Móveis e utensílios 19.168 (7.198) 11.970 2.044 8

Embarcações 5.663 (2.176) 3.487 3.307 9 a 26

Veículos 21.150 (18.378) 2.772 2.424 4 a 25

Ferramentas 2.817 (1.362) 1.455 113 25

Imobilizado em andamento (a) 94.501 - 94.501 149.372

Imobilizado em andamento - terceira usina de pelotização (a) 581.054 - 581.054 43.145

Adiantamentos a fornecedores - terceira usina de pelotização (a) 498.565 - 498.565 178.603

Provisão para baixa de ativo imobilizado - - - (7.740)

2.810.762 (729.416) 2.081.346 1.704.385

(a) O imobilizado em andamento e os adiantamentos a fornecedores referem-se basicamente à construção da terceira usina de pelotização, além dos projetos de otimização Fazendão, transportadores de
bancada, entre outros.

(b) Em 31 de dezembro de 2006, a Companhia possuía bens dados em garantia no montante aproximado de R$146.156 mil.

Em 2006 a Companhia, visando o alinhamento de suas práticas contábeis às de seus controladores, procedeu ao estorno das reavaliações do seu ativo imobilizado realizadas nos anos de 1980, 1986,
1998, 1999 e 2002, tendo assim reduzido o saldo remanescente dos seus respectivos ativos pelos montantes de R$8.974 mil, R$6.011 mil, R$225.806 mil, R$209.958 mil e R$28.511 mil, respectivamente,
totalizando R$479.260 mil e, consequentemente, tendo revertido os saldos das correlatas contas de reservas de reavaliação e IR diferido contra lucros acumulados. O efeito líquido no patrimônio líquido
decorrente da referida reversão foi de R$395.691 mil (vide nota 14 c).

(a) A Companhia constituiu provisão para perdas sobre ICMS com o Estado de Minas Gerais com
base nas expectativas da Administração para a realização de tais créditos, principalmente através
da transferência destes para terceiros.

(b) Tendo em vista o histórico de não realização dos créditos de ICMS com o Estado do Espírito Santo, a
Companhia opta por constituir provisão para perdas de 100% sobre tais créditos. O saldo excedente
de créditos de ICMS com o Estado do Espírito Santo em 31 de dezembro de 2006, em relação à pro-
visão constituída, refere-se à expectativa de realização desses créditos através da quitação de
autuações, conforme detalhado abaixo.
Em 2006, a Companhia utilizou créditos acumulados de ICMS no montante de R$22.903 mil para
encerrar processos referentes à cobrança de multa por descumprimento de obrigação acessória na
transferência de energia elétrica da PCH Muniz Freire (ES) para a sua unidade de Ponta Ubu,
Anchieta (ES). Neste mesmo contexto, a Administração possui expectativa de utilização de créditos
de ICMS no montante de R$11.605 mil para a quitação de autuações de mesma natureza das
supracitadas que, atualmente, encontram-se em trâmite na esfera administrativa de julgamento e
com liquidação pendente de homologação pela Secretaria de Estado da Fazenda do Espírito Santo
(vide comentário sobre a provisão constituída na nota 12). Adicionalmente, créditos no montante de
R$12.640 mil foram revertidos para ajuste dos saldos contábeis aos livros de apuração de ICMS.
Em 2005, créditos de ICMS no montante de R$29.164 mil foram utilizados como parte da liquida-
ção de processos de ICMS diferencial de alíquota instaurados pela Secretaria Estadual da
Fazenda do Espírito Santo.
Por conseguinte, a Companhia reverteu a provisão para perdas anteriormente constituída, no mon-
tante de R$47.148 mil em 2006 e R$29.164 mil em 2005.
A movimentação da provisão para perdas sobre ICMS - ES pode ser assim resumida:

2006 2005
R$ mil R$ mil

Saldo no início do exercício 91.876 96.756
Constituição de provisão para perdas sobre ICMS - ES

oriundo das operações no exercício 46.325 24.284
Reversão de provisão para perdas sobre ICMS (47.148) (29.164)
Saldo no final do exercício 91.053 91.876

7. OUTROS ATIVOS
2006 2005

R$ mil R$ mil
Circulante

Adiantamentos a empregados 1.815 1.558
Ganhos não realizados - derivativos (b) 11.639 -
Partes relacionadas 10.037 3.180
Outros 5.970 4.902

29.461 9.640
Não circulante

COHESA (a) 12.565 9.733
Ganhos não realizados - derivativos (b) 377 -
Outros 2. 409 1.549

15.351 11.282

(a) A Companhia repassa recursos para a Cooperativa Habitacional dos Empregados da
Samarco - COHESA, através de convênio para implantação de plano habitacional, assina-
do em 1º de março de 1994, objetivando o financiamento para aquisição de imóveis pelos
empregados, com prazos que variam de 8 a 12 anos. Os valores são atualizados pelos
índices de correção salarial coletivos praticados pela Companhia e serão recebidos em
sua totalidade quando do encerramento do Plano Habitacional Samarco - PHS, ou seja, na
liquidação do financiamento pelos empregados.

(b) Em 2006, a Companhia contratou operações de derivativos na modalidade NDF 
("non derivable forward"). Vide maiores detalhes na nota 20.

8. INVESTIMENTOS EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADA

As informações relacionadas aos investimentos em empresas controladas e coligada são como
segue:

(a) Provisões para contingências constituídas pela Companhia:
(a.1) ICMS - Multa - Muniz Freire - A Companhia sofreu autuações referentes à cobrança de ICMS

nas operações de transferência de energia elétrica da PCH Muniz Freire, de sua propriedade,
para consumo em seu estabelecimento industrial de Ponta Ubu, Anchieta, ES, bem como de
multa por falta de emissão de nota fiscal em tais operações.

(a.1) Em 2006, a Companhia aderiu aos benefícios instituídos pela Lei Estadual nº 8.098/2005, e
suas alterações, e finalizou processos que se referem à cobrança de multa por descumpri-
mento de obrigação acessória pela Secretaria de Estado da Fazenda do Espírito Santo. A
transação em questão contempla o pagamento dos valores devidos relativos à multa, supra-
mencionada, no montante de R$34.508 mil com créditos acumulados de ICMS, nos termos da
citada legislação, tendo sido revertida a provisão para perda desses créditos. Do montante
total das multas, R$22.903 mil foram homologados e já quitados pela Companhia. Os pedidos
de transação apresentados pela Companhia nos processos administrativos encontram-se
pendentes de homologação pela Secretaria de Estado da Fazenda do Espírito Santo no mon-
tante de R$11.605 mil.

(a.1) Em relação à cobrança do ICMS, os processos continuam em curso, sendo que o valor atuali-
zado dessas autuações, em 31 de dezembro de 2006, corresponde a aproximadamente
R$21.634 mil (principal, multa e juros). A Companhia, entendendo que são possíveis as chan-
ces de perda do processo em relação a esta matéria, não constituiu provisão para contingên-
cias.

(a.2) IRPJ - IRRF - Em 22 de dezembro de 2005, a Companhia recebeu autos de infração da
Secretaria da Receita Federal, sendo que o respectivo montante total, em 31 de dezembro de
2006, é de aproximadamente R$361.807 mil (principal, multa e juros), já considerada a multa
isolada de aproximadamente R$71.136 mil, abrangendo diversos supostos descumprimentos
à legislação fiscal, referentes aos anos calendário de 2000 a 2003.

(a.1) Algumas das matérias tratadas nos autos de infração referem-se a processos já em curso nos
quais a Companhia é parte, tais como a dedução nas apurações fiscais da depreciação,
exaustão, amortização e baixas dos ativos permanentes relativas aos Planos Verão, Real e
Correção Monetária de Balanço (vide itens (b.1), (b.2) e (b.3) abaixo, respectivamente).

(a.1) Adicionalmente, outros assuntos foram tratados nestas autuações, tais como (i) glosa de
determinadas despesas operacionais; (ii) incidência do IRPJ sobre os créditos recebidos nas
operações de cessão e transferência de ICMS; (iii) reflexos dos itens (i) e (ii) na base de cálcu-
lo de CSLL e IRRF; e (iv) utilização supostamente indevida da alíquota do lucro decorrente de
exportações incentivadas.

(a.1) A Administração, com base nas informações e avaliações de seus assessores legais, internos
e externos, constituiu provisão de R$16.254 mil, montante este considerado como suficiente
para cobrir as perdas potenciais com os diversos assuntos objeto dessas autuações.

(a.3) Honorários advocatícios - A Companhia constituiu provisão relacionada a desembolsos futu-
ros para seus assessores legais, tendo em vista os processos cujos prognósticos de perda
são considerados remotos.

(b) Obrigações legais reconhecidas pela Companhia:
(b.1) IRPJ - Plano Verão - Amparada por medida judicial, a Companhia decidiu manter o procedi-

mento de deduzir os valores relativos à depreciação, exaustão e baixas dos ativos permanen-
tes na apuração do IRPJ, mediante a aplicação da variação do IPC de janeiro de 1989.

(b.2) IRPJ - Plano Real - A Companhia reivindica judicialmente que, na apuração do IRPJ, possa
aplicar a variação do IGP-M referente aos meses de julho e agosto de 1994 (com reflexos nos
exercícios seguintes) na dedução das parcelas relativas à depreciação, exaustão e baixas do
ativo permanente.

(b.3) IRPJ - Correção Monetária de Balanço - Amparada por medida judicial, a Companhia decidiu
manter o procedimento de corrigir monetariamente os valores referentes à depreciação,
exaustão, amortização e baixa dos ativos permanentes na apuração do IRPJ, mesmo após a
edição da Lei nº 9.249/95, que determinou a sua suspensão.

(b.4) Encargo de Capacidade Emergencial - ECE - ES e MG - A Companhia pleiteia judicialmente a
inconstitucionalidade e ilegalidade da exigência dos encargos de capacidade emergencial e
aquisição de energia elétrica emergencial, em virtude da existência de vícios técnicos quando
da instituição destas exações.

(b.5) ICMS - Uso da rede do Sistema de Distribuição de Energia Elétrica - MG - A Companhia discu-
te judicialmente a legalidade da cobrança do ICMS sobre o direito de uso das linhas de trans-
missão de energia elétrica.

(c) Processos relevantes encerrados em 2005:
(c.1) ICMS - diferencial de alíquota - ES - A Companhia foi autuada pela Secretaria de Estado da

Fazenda do Espírito Santo em virtude de não haver recolhido o ICMS referente ao diferencial
de alíquota na aquisição de mercadorias provenientes de outros Estados e destinadas ao con-
sumo e à incorporação ao ativo fixo.

(a.1) Utilizando-se dos benefícios concedidos pela Lei Estadual nº 7.965/04, a Companhia promo-
veu em 2005 o pagamento do valor discutido mediante a utilização de créditos acumulados de
ICMS no montante de R$29.164 mil para a quitação do principal e juros, e de dinheiro, no
montante de R$9.956 mil, para quitação de 50% da multa remanescente ao perdão dos
demais 50%. A reversão da provisão anteriormente constituída, deduzida da multa paga, 
gerou, no resultado de 2005, um efeito positivo de R$20.512 mil, que foi registrado na rubrica
outras receitas operacionais.

(c.2) PIS e COFINS - A Companhia estava discutindo judicialmente a constitucionalidade da Lei nº
9.718/98, que determinara a ampliação das bases de cálculo da COFINS e da contribuição ao
PIS, dentre outros.

(a.1) Em 12 de dezembro de 2005, houve decisão final favorável à Companhia, já transitada em 
julgado, tendo sido decretada a inconstitucionalidade do dispositivo legal que modificou as
bases de cálculo das contribuições acima mencionadas. Tendo em vista a impossibilidade de
interposição de recursos pela União Federal, a Companhia reverteu em 31 de dezembro de
2005 a provisão anteriormente constituída na rubrica outras receitas operacionais. Os depósi-
tos judiciais relativos a esta demanda, no montante de R$14.222 mil, não foram resgatados
pela Companhia até 31 de dezembro de 2006, permanecendo registrados na respectiva rubri-
ca, no realizável a longo prazo.

(d) Outros processos relevantes em andamento:
A Companhia é parte em outros processos para os quais a Administração, com base na avaliação
de seus assessores legais, internos e externos, não constituiu provisão para contingências, uma
vez que as expectativas de perda foram consideradas como possíveis, sendo os principais:
(d.1) CSLL - A Companhia recebeu autos de infração e execuções fiscais referentes à suposta falta

de recolhimento da CSLL nos anos calendário de 1991, 1992, 1995 a 1998, e 2000 a 2003. O
valor atualizado destes processos, em 31 de dezembro de 2006, corresponde a aproximada-
mente R$479.402 mil (principal, multa e juros), já contemplada a multa isolada de aproxima-
damente R$75.890 mil.

(a.1) Os processos referentes a CSLL, citados acima, constituem uma nova cobrança pela União
Federal da mesma contribuição, desconsiderando o princípio jurídico da coisa julgada, uma
vez que a Companhia já obteve anteriormente decisões favoráveis em ação ordinária declara-
tória de inexistência de obrigação tributária e em ação rescisória proposta pela União Federal.

(d.2) CFEM - A Companhia foi autuada pelo Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM,
por alegado recolhimento a menor da Compensação Financeira pela Exploração de recursos
Minerais - CFEM, prevista no artigo 20, parágrafo 1º, da Constituição Federal de 1988 e insti-
tuída pela Lei nº 7.990/89, cujo valor atualizado do suposto débito, em 31 de dezembro de
2006, corresponde a aproximadamente R$320.212 mil, já incluídos os acréscimos legais.

(a.1) Paralelamente, a Prefeitura Municipal de Mariana ajuizou ação contra a Companhia, tendo
como fundamentação legal os mesmos argumentos defendidos pelo DNPM em seu processo.
A Companhia acredita que a ação da Prefeitura de Mariana constitui-se em uma superposição
ao processo instaurado pelo DNPM.

(d.3) ICMS - Transferência de Minério de Ferro - A Companhia foi autuada pela Secretaria de
Estado da Fazenda de Minas Gerais por suposta falta de recolhimento do ICMS, quando das
transferências do minério de ferro de Germano para Ponta Ubu, unidades da Companhia loca-
lizadas em MG e ES, respectivamente, no período de 1999 a setembro de 2006. O valor atuali-
zado dessas autuações em 31 de dezembro de 2006 corresponde a aproximadamente
R$228.823 mil (principal, multa e juros).

(d.4) PIS Faturamento - A Companhia recebeu execuções fiscais relativas à tempestividade e aos
respectivos valores dos recolhimentos de PIS apurados em base semestral nos períodos de
setembro de 1989 a agosto de 1994. Em 31 de dezembro de 2006, o valor atualizado dessas
ações monta em aproximadamente R$25.423 mil (principal, multa e juros).

13. PAES - PARCELAMENTO ESPECIAL
No exercício de 2003, a Companhia aderiu ao PAES - Parcelamento Especial, instituído pela Lei nº
10.684/2003. Os valores incluídos nesse programa referem-se a processos administrativos e judi-
ciais relativos à compensação integral de prejuízos fiscais de imposto de renda, sem a limitação de
30%. O montante original da dívida inscrita no PAES foi de R$20.070 mil. Em 31 de dezembro de
2006, o saldo remanescente a pagar é de R$17.757 mil, sendo R$2.522 mil registrados em tributos
a recolher no passivo circulante e R$15.235 mil no exigível a longo prazo. Os pagamentos, divididos
em 120 parcelas mensais, foram iniciados em agosto de 2003.
A dívida declarada ainda não foi definitivamente homologada pela Secretaria da Receita Federal e
pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, estando, portanto, sujeita a alterações.
A movimentação dos valores incluídos no PAES é como segue:

Principal Juros Multa Total
R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil

Valor original 10.588 6.097 3.385 20.070
Encargos - Decreto-Lei nº 1.025/69 - 1.102 - 1.102
Redução de 50% da multa de mora ou de ofício - - (1.693) (1.693)
Dívida consolidada 10.588 7.199 1.692 19.479
Atualização pela TJLP - 4.869 - 4.869
Valores pagos até 31 de dezembro de 2006 (3.353) (2.702) (536) (6.591)
Total 7.235 9.366 1.156 17.757
Passivo circulante (2.522)
Passivo não circulante 15.235

14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(a) Capital social
O capital social da Companhia encontra-se dividido em 5.243.306 ações, sendo representado por
5.243.298 ações ordinárias e 8 ações preferenciais, sem valor nominal.
A cada ação ordinária corresponde o direito a um voto nas deliberações da Assembléia Geral. As
ações preferenciais não têm direito de voto, sendo-lhes assegurados a prioridade no reembolso de
capital, sem prêmio, em caso de dissolução da Companhia e dividendo 10% maior do que o atribuí-
do às ações ordinárias.
A composição do capital social pode ser assim sumariada:

Quantidade de ações % do
capital

Ordinárias Preferenciais total

BHP Billiton Brasil Ltda. 2.621.649 4 50
Companhia Vale do Rio Doce 2.621.649 4 50

5.243.298 8 100

(b) Dividendos
Dos lucros líquidos ajustados, 25% serão obrigatoriamente distribuídos como dividendos. O
Conselho de Administração poderá autorizar a distribuição de dividendos intermediários, à conta do
lucro do exercício, de lucros acumulados ou de reservas de lucros, observado o disposto no artigo
204 da Lei nº 6.404/76.
A Companhia, por deliberação do Conselho de Administração, poderá pagar ou creditar juros sobre
o capital próprio nos termos da legislação em vigor, cujo valor líquido será imputado ao dividendo
obrigatório.
Conforme decisão do Conselho de Administração da Companhia, em 2006 houve a distribuição de
lucros de R$981.528 mil como dividendos, sendo destes R$842.388 mil referentes a dividendos inter-
mediários do exercício de 2006 (2005 - R$911.436 mil) e R$139.140 mil sobre lucros acumulados.
Os dividendos podem ser demonstrados como segue:

2006 2005
R$ mil R$ mil

Lucro líquido do exercício 986.664 1.219.633
Reversão (constituição) de Reserva legal - -

Base de cálculo 986.664 1.219.633
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% 246.666 304.908

Dividendos intermediários 842.388 911.436
Dividendos propostos - -

842.388 911.436

Percentual sobre a base de cálculo 85,38% 74,73%

(c) Reserva de reavaliação
Em linha com o mencionado na nota 9, em 2006 a Companhia, procedeu ao estorno das reavalia-
ções do seu ativo imobilizado realizadas nos anos de 1980, 1986, 1998, 1999 e 2002, tendo assim
revertido o saldo de suas reservas de reavaliação, contra lucros acumulados, no montante de
R$386.717 mil.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS Para  os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2006 e 2005

Usina  Hidrelétrica Samarco Samarco Iron 
Guilman Amorim S.A. (a) Finance Ltd. (b) Ore Europe B.V. (c) Total

Quantidade ações ou quotas possuídas:
2006 490 50.000 18.000
2005 490 50.000 18.000

Participação no capital social - %:
2006 49 100 100
2005 49 100 100

Capital social (R$ mil):
2006 37.450 97 57
2005 37.450 97 57

Patrimônio líquido contábil (R$ mil):
2006 77.211 9.517 825
2005 65.583 9.180 612

Lucro líquido do exercício (R$ mil):
2006 35.889 1.133 651
2005 64.233 5.096 768

Saldo contábil do investimento (R$ mil):
2006 37.386 9.517 825 47.728
2005 27.648 9.180 612 37.440

Dividendos propostos / recebidos (R$ mil):
2006 16.181 - - 16.181
2005 - - - -

Resultado de equivalência patrimonial (R$ mil):
2006 25.919 337 213 26.469
2005 23.129 2.267 (445) 24.951

A movimentação dos investimentos no ano é como segue:

2006 2005
R$ mil R$ mil

Saldo inicial 37.440 12.489
Resultado de equivalência patrimonial 26.469 24.951
Dividendos propostos / recebidos (16.181) -

Saldo final 47.728 37.440

(a) Em 31 de dezembro de 2006, a Companhia possui lucro não realizado em seus estoques relacionado ao custo de energia elétrica decorrente da operação de arrendamento com a coligada Usina
Hidrelétrica Guilman Amorim S.A. no montante de R$447 mil (2005 - R$446 mil).

(b) Em 31 de dezembro de 2006, a controlada Samarco Finance Ltd. possui lucro não realizado em seus estoques decorrente da aquisição de produtos junto à Companhia no montante de R$26.011 mil
(2005 - R$20.725 mil) o qual, em conformidade ao disposto no artigo 248 da Lei nº 6.404/76, não foi ajustado pela Companhia para efeitos de avaliação de seu investimento na referida controlada.

(c) As informações da controlada Samarco Iron Ore Europe B.V. relativas a 2006 se referem à data-base 31 de dezembro de 2006. Já as informações relativas a 2005 se referem à data-base 30 de novembro
de 2005. Desta forma, o resultado de equivalência patrimonial da referida controlada apresentado como de 2006 contempla o resultado auferido neste exercício acrescido do resultado do mês de dezem-
bro de 2005.

9. IMOBILIZADO

Para melhor comparabilidade demonstramos abaixo os saldos de 2005, ajustados, considerando
os efeitos decorrentes da reversão das reavaliações:

2006 2005 2005
ajustado

R$ mil R$ mil R$ mil
Imobilizado 2.081.346 1.704.385 1.225.125
Imposto de renda diferido (ELP) - 83.569 -
Reserva de reavaliação - 386.717 -
Lucros acumulados 462.614 327.312 318.338
Resultado do exercício 986.664 1.219.633 1.238.748

10. ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO  
Os adiantamentos sobre contratos de câmbio destinam-se, substancialmente, a financiamen-
tos para capital de giro. Os vencimentos destes adiantamentos estão previstos para o período
de janeiro a dezembro de 2007, cuja liquidação se dará através da exportação de produtos da
Companhia. Tais financiamentos são denominados em dólares norte-americanos e estão
sujeitos a juros de 5,06% a 5,85% ao ano (2005 - de 4,07% a 5,10% ao ano). Os juros fixos,
no momento da captação dos recursos, são estabelecidos tendo como base a LIBOR em 
vigor à época.

11. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS EM MOEDA ESTRANGEIRA 

2006 2005
R$ mil R$ mil

Pré-pagamento de exportações
Banco BNP Paribas Brasil S.A. - 7.800
Banco Itaú S.A. - Europa 64.116 70.197
Samarco Finance Limited 1.068.600 -

1.132.716 77.997

Construção de usina hidrelétrica própria - Muniz Freire
International Finance Corporation - IFC 5.770 10.529

Total 1.138.486 88.526

Passivo circulante (67.963) (12.011)

Passivo não circulante 1.070.523 76.515

(a) As parcelas classificadas como não circulante vencem como segue:
2006 2005

R$ mil R$ mil
2007 - 74.409
2008 1.923 2.106
2009 - -
2010 427.440 -
2011 106.860 -
2012 427.440 -
2013 106.860 -

1.070.523 76.515
(b) Encargos

O Pré-pagamento de exportações obtido junto à controlada Samarco Finance Ltd. é denominado
em dólares norte-americanos e está sujeito a juros correspondentes à variação da  LIBOR acresci-
da de margem variável entre 0,45% e 0,75% ao ano.
Os demais empréstimos e financiamentos são denominados em dólares norte-americanos e estão
sujeitos a juros médios correspondentes à variação da LIBOR acrescida de 1,25% a 3% ao ano.

(c) Garantias e obrigações
Os financiamentos são garantidos por notas promissórias e avais dos Acionistas.
Os financiamentos tomados junto ao International Finance Corporation - IFC e à controlada
Samarco Finance Limited possuem cláusulas que obrigam a Companhia à observância de condi-
cionantes ("covenants") vinculados principalmente a índices de endividamento.
Por ter apresentado volume de gastos de capital superior aos permitidos pelas condicionantes do
contrato firmado com o IFC devido ao projeto de construção da terceira usina de pelotização, a
Companhia obteve em 31 de maio de 2006, junto à referida instituição financeira, liberações do
atendimento aos condicionantes até março de 2008, data do encerramento do contrato.
A Administração entende que todos os demais condicionantes foram devidamente atendidos pela
Companhia.

12. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E OBRIGAÇÕES LEGAIS
A Companhia é parte em ações judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos
governamentais, oriundos do curso normal de suas operações, envolvendo principalmente ques-
tões tributárias, cíveis e trabalhistas.
A Administração, com base nas informações e avaliações de seus assessores legais, internos e
externos, constituiu provisão para contingências em montante considerado suficiente para cobrir as
perdas consideradas prováveis. Adicionalmente, seguindo as determinações contidas na Norma e
Procedimento de Contabilidade 22 (NPC 22), emitida pelo Instituto dos Auditores Independentes do
Brasil - IBRACON, reclassificou como obrigação legal alguns processos anteriormente classifica-
dos como contingência passiva, bem como constituiu novas provisões para contingências, como
segue:

2006 2005
Depósitos Depósitos

Provisão Judiciais Líquido Provisão Judiciais Líquido
R$ mil R$ mil

Provisão para contingências:
Ações tributárias 

ICMS - Multa - Muniz Freire - ES (a.1) 11.605 - 11.605 - - -
IRPJ - IRRF - (a.2) 16.254 - 16.254 - - - 
Honorários advocatícios (a.3) 9.902 - 9.902 8.952 - 8.952 
Outros 7.353 - 7.353 1.213 - 1.214 

Ações trabalhistas 619 (427) 192 267 (267) - 
Ações ambientais 118 - 118 - - - 

45.851 (427) 45.424 10.432 (267) 10.166 
Obrigações legais:
Ações tributárias

IRPJ - Plano Verão (b.1) 7.283 - 7.283 - - - 
IRPJ - Plano Real (b.2) 35.651 - 35.651 32.951 - 32.951 
IRPJ - Correção Monetária de Balanço (b.3) 22.341 - 22.341 32.013 - 32.013 

Encargo de Capacidade Emergencial - ECE - ES (b.4) 15.089 (15.089) - - - - 
Encargo de Capacidade Emergencial - ECE - MG (b.4) 12.860 (12.547) 313 - - - 
ICMS - Uso da rede do Sistema de Distribuição de Energia Elétrica - MG (b.5) 18.604 (18.604) - - - - 

111.828 (46.240) 65.588 64.964 - 64.964 

Total 157.679 (46.667) 111.012 75.396 (267) 75.130 
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2006 2005
R$ mil R$ mil
Usina Samarco BHP

Companhia Hidrelétrica Iron Ore Billiton
Samarco Vale do Guilman- Europe Brasil

Finance Ltd. Rio Doce Amorim S.A. B.V. Ltda. Total Total
Balanço patrimonial

Ativo circulante
Contas a receber 485.012 - - - - 485.012 347.234
Outros 10 4.024 4.177 1.415 - 9.626 3.180

Ativo não circulante
Imobilizado (juros e variação cambial capitalizados) 39.046 - - - - 39.046 -

Passivo circulante
Fornecedores - mercado interno e outros - 8.104 - 1.041 - 9.145 11.294
Encargos financeiros a pagar 18.786 - - - - 18.786 -
Outras contas a pagar 15.084 26 - - - 15.110 -

Passivo Não Circulante
Empréstimos e financiamentos (b) 1.068.600 - - - - 1.068.600 -
Outras contas a pagar 28.852 - - - - 28.852 -

Demonstração do resultado
Receita bruta das vendas 2.174.428 - - - - 2.174.428 2.199.196
Despesas financeiras (1.406) (111) - - - (1.517) (947)
Receitas financeiras - - - - - - 1.913
Despesas comerciais (67.513) - - (11.574) - (79.087) (14.575)
Royalties (c) - (39.261) - - - (39.261) 41.764
Variações monetárias e cambiais sobre ativos (12.146) - - 49 - (12.097) (19.315)
Variações monetárias e cambiais sobre passivos 118 - - (5) - 113 1.584

Compras - (132.991) (28.618) - - (161.609) (99.964)

(d) Lucros acumulados e reserva de retenção de lucros
A Administração, em 31 de dezembro de 2006, propôs a retenção de parte dos lucros do exercício
no valor de R$135.302 mil, registrada na rubrica lucros acumulados (R$327.312 mil em 2005).
Os valores supracitados foram retidos para fazer face aos investimentos da Companhia, nos termos
do artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações e suportada por orçamento de investimento de capi-
tal, que inclui, principalmente, a expansão da capacidade produtiva através da construção da ter-
ceira usina de pelotização.

15. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS, LÍQUIDAS
2006 2005

R$ mil R$ mil
Tributárias (6.042) (1.909)
Provisão para perdas sobre ICMS - ES e MG (nota 6) (50.406) (26.030)
ICMS (nota 12) (18.604) 20.512
Encargo de capacidade emergencial - ES e MG (nota 12) (27.949) -
IRPJ - IRRF (nota 12) (16.254) -
Participações dos empregados (28.975) (14.069)
Gastos com pesquisas (18.896) -
Royalties (nota 18) (39.261) (41.764)
Outras, líquidas (12.400) (9.848)
Total (218.787) (73.108)

16. IMPOSTO DE RENDA
A Companhia está sujeita à tributação do imposto de renda pela alíquota de 18% sobre o lucro
decorrente de exportações incentivadas e 25% sobre a parcela não incentivada.
(a) Imposto de renda diferido
A Companhia possui imposto de renda diferido registrado no ativo circulante e realizável a longo
prazo, constituído sobre provisões temporariamente indedutíveis pelas alíquotas de 18% e 25%, de
acordo com a aplicação de cada provisão como ajuste do lucro decorrente de exportações incenti-
vadas ou ajuste do lucro real, respectivamente.
Em consonância ao mencionado na nota 9, a Companhia procedeu ao estorno do imposto de renda
diferido registrado no passivo exigível a longo prazo, constituído em função das reservas de reava-
liação então registradas.

2006 2005
R$ mil R$ mil

Valores constituídos
pela alíquota de 25% 18% Total 25% 18% Total

Provisão para perdas ICMS
(nota 6) 24.588 - 24.588 23.773 - 23.773

Imposto de renda diferido -
prejuízo fiscal de exercícios

anteriores (i) 11.066 - 11.066 11.066 - 11.066
Provisão IRPJ, Planos Real, 

Plano Verão e CMB (multa e
juros ) (nota 12) 1.474 2.094 3.568 5.740 1.171 6.911

Provisão para participação
nos resultados (PLR) 5.875 - 5.875 2.727 - 2.727

Provisão para encerramento
das atividades 5.456 - 5.456 3.957 - 3.957

Provisão para honorários
advocatícios (nota 12) 2.476 - 2.476 2.238 - 2.238

Provisão para perdas Eletrobrás 1.185 - 1.185 1.185 - 1.185
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa (nota 4) 332 - 332 1.057 - 1.057

Provisão para perdas - AIRE 1.058 - 1.058 1.058 - 1.058
Provisão energia elétrica 2.073 - 2.073 - - -
Provisão IRPJ - IRRF (nota 12) 1.945 - 1.945 - - -
Provisão ICMS TUSD-MG 

(nota 12) - 3.349 3.349 - - -
Outras 1.974 2 1.976 6.848 39 6.887
Total 59.502 5.445 64.947 59.649 1.210 60.859

Ativo circulante (19.764) - (19.764) (19.189) - (19.189)
Ativo não circulante 39.738 5.445 45.183 40.460 1.210 41.670

Reserva de reavaliação - 
exigível a longo prazo - - - - 83.569 83.569

(i) A Companhia possui registrado imposto de renda diferido sobre prejuízo fiscal de exercícios
anteriores relativo aos valores indevidamente compensados no passado sem a limitação de
30%, e incluídos no PAES (vide nota 13).

(b) Imposto de renda no resultado
2006 2005

R$ mil R$ mil
Lucro antes do imposto de renda 1.224.151 1.468.470
Adições (exclusões) permanentes:

Equivalência patrimonial (26.469) (24.951)
Multas fiscais IRPJ e ICMS - ES 46.801 (10.749)
Lucros auferidos no exterior 1.721 5.096
Outras 7.208 (7.039)
Lucro decorrente de exportações incentivadas (1.180.390) (1.427.849)

Base de cálculo 73.022 2.978
Alíquota efetiva 25% 25%

Imposto de renda apurado 18.256 745
Imposto sobre o lucro decorrente de exportações incentivadas

(alíquota de 18%) 212.470 257.013
Ajuste provisão IRPJ 2005 - (8.921)
Provisão IRPJ - IRRF e plano verão - principal (vide nota 12) 6.761 -
Total da despesa de imposto de renda 237.487 248.837

17. BENEFÍCIOS A APOSENTADOS
Conforme determina a Norma e Procedimento de Contabilidade 26 (NPC 26), emitida pelo
IBRACON, a Companhia divulga as informações previstas no parágrafo 81 da referida norma.
(a) Política contábil do reconhecimento dos ganhos e perdas atuariais
A Companhia registra as despesas e obrigações relacionadas aos benefícios de aposentadoria ofe-
recidos aos seus empregados ao se aposentarem com base em laudo de avaliação atuarial específi-
co. O saldo das obrigações está registrado na rubrica outros passivos no exigível a longo prazo.

A Companhia optou pelo não reconhecimento imediato no patrimônio líquido, conforme faculta a
supracitada norma, e vem amortizando o custo do serviço passado, apurado na data-base de 31 de
dezembro de 2001, em 5 anos desde de 2002.

(b) Descrição geral das características dos planos de benefícios
O laudo de avaliação atuarial apurou os benefícios de aposentadoria considerando as definições
constantes nos regulamentos no que diz respeito às elegibilidades, fórmulas de benefício e formas
de reajuste do seguinte plano:
• Plano de Benefícios ValiaPrev, gerido pela Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social -

VALIA.
Plano de contribuição definida para benefícios de aposentadoria por tempo normal e aposentadoria
antecipada, e de benefício definido para cobertura de invalidez de participantes ativos, de morte de
participantes ativos e aposentados e de abono anual dos participantes aposentados ou benefi-
ciários.
O Plano de Benefícios ValiaPrev engloba os seguintes benefícios:
- Renda de aposentadoria normal;
- Renda de aposentadoria antecipada;
- Suplementação da aposentadoria por invalidez;
- Suplementação de pensão por morte;
- Renda de pensão por morte;
- Renda de benefício diferido por desligamento;
- Suplementação de abono anual;
- Renda de abono anual; e
- Resgate.
O laudo atuarial avaliou as suplementações de aposentadoria por invalidez, de pensão por morte e
de abono anual, denominadas Plano de Risco.

(c) Passivo reconhecido no balanço
2006 2005

R$ mil R$ mil
Valor presente das obrigações atuariais total ou parcialmente cobertas (4.218) (7.544)
Valor justo dos Ativos 4.444 3.298
Valor líquido dos (ganhos) / perdas não reconhecidas no balanço (3.387) 1.277
Valor do custo do serviço passado ainda não reconhecido no balanço - 519
Passivo reconhecido em 31 de dezembro (3.161) (2.450)

(d) Demonstrativo da movimentação do passivo atuarial líquido
R$ mil

Passivo em 31/12/2005 (2.450)
Despesas reconhecidas em 2006 (1.460)
Contribuições da Companhia em 2006 749
Passivo reconhecido em 31/12/2006 (3.161)

(e) Despesas reconhecidas nas demonstrações dos resultados
2006 2005

R$ mil R$ mil
Custo do serviço corrente 583 369
Custo dos juros 808 461
Rendimento esperado do ativo do plano (486) (257)
Amortização do custo do serviço passado 555 519
Total 1.460 1.092

(f) Hipóteses Atuariais
2006 2005

Econômicas:

Taxa de desconto - 10,24 % ao ano - 10,77 % ao ano

Taxa de retorno esperado dos ativos - 10,24 % ao ano - 13,57 % ao ano

Crescimentos salariais futuros - 5,04 % ao ano - 5,55 % ao 
até 47 anos ano até 47 anos
- 4,00 % ao ano - 4,50 % ao ano 
a partir de 48 anos a partir de 48 anos

Crescimento dos benefícios
da previdência social - 4,0 % ao ano - 4,5 % ao ano

Inflação - 4,0 % ao ano - 4,5 % ao ano

Fator de capacidade:

Salários - 99% - 99%

Benefícios - 99% - 99%

Demográficas:

Tábua de Mortalidade - AT-1983 (H) - AT-1983 (H)

Tábua de Mortalidade de Inválidos - AT-1983 (H) - AT-1983 (H)

Tábua de Entrada em Invalidez- - Álvaro Vindas - Álvaro Vindas
agravada de 2,5 agravada de 2,5

Tábua de Rotatividade - 1% Rotatividade - 1% Rotatividade 
média anual (i) média anual (i)

Idade de Aposentadoria - Primeira idade com - Primeira idade com 
direito a um dos direito a um dos 
benefícios benefícios

% de participantes ativos casados
na data da aposentadoria - 95% - 95%

Diferença de idade entre - Esposas são - Esposas são
participante e cônjuge 4 anos mais jovens 4 anos mais jovens 

que maridos que maridos

(i)  Tábua Towers Perrin ajustada em 63,4%. Esse ajuste foi realizado para melhor refletir a rotativi-
dade dos empregados da Companhia.

18. PARTES RELACIONADAS

(a) Os saldos e operações mais relevantes com Acionistas e com partes relacionadas, incluídos
nas demonstrações financeiras, podem ser assim resumidos:

(b) Em 31 de julho de 2006, a Companhia contratou junto à controlada Samarco Finance Ltd. ope-
ração de pré-pagamento de exportações no montante total de US$800 milhões, emitindo nota
promissória no valor contratado, constituindo-se a garantia da operação. Como condição irrevo-
gável, a Companhia se obriga a exportar para a controlada Samarco Finance Ltd. a qual deverá
revender os produtos adquiridos aos parceiros comercias designados no contrato. Até 31 de
dezembro de 2006, foram captados US$500 milhões. A operação deverá ser amortizada em
parcelas semestrais de 2010 a 2013, sujeita a juros constituídos pela taxa LIBOR acrescida de
margem variável entre 0,45% a 0,75% ao ano.

(c) A Companhia paga royalties para a acionista Companhia Vale do Rio Doce pela cessão de direi-
tos minerários sobre os recursos geológicos de minério de ferro. Estes royalties são calculados
pela razão de 4% sobre os dividendos distribuídos.

19. COBERTURA DE SEGUROS
É política da Companhia manter cobertura de seguros por valores que considera adequados para
fazer face aos riscos envolvidos. A Companhia adota o seguro de riscos operacionais, que garante
indenização contra danos materiais e perda de receita bruta (interrupção da produção decorrente
de acidentes).
O valor dos bens cobertos corresponde a R$2.595.945 mil em 31 de dezembro de 2006 
(2005 - R$2.311.426 mil) e o limite máximo de indenização é de R$530.983 mil no mesmo período
(2005 - R$527.503 mil).

20. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia possui instrumentos financeiros inerentes às suas operações, representados por dis-
ponibilidades, contas a receber, investimentos, derivativos e financiamentos. A administração des-
ses instrumentos é efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e
segurança.
(a) Risco de crédito
A política de vendas da Companhia se subordina às normas de crédito fixadas por sua
Administração, que procuram minimizar os eventuais problemas decorrentes da inadimplência de
seus clientes. Este objetivo é obtido através da seleção de clientes de acordo com sua capacidade
de pagamento.
(b) Risco de taxa de câmbio
Em 2006 a Companhia contratou operações de derivativos através de contratos na modalidade NDF
(Non Deliverable Forward) para proteção contra oscilações da taxa de câmbio em seus fluxos de
caixa futuro denominados em dólares norte americanos. Em 31 de dezembro de 2006, o valor nocio-
nal contratado dessas operações totalizavam R$1.121.792 mil equivalentes a US$519.558 mil.
Em 31 de dezembro de 2006, os resultados não realizados apurados nestas operações correspon-
dem a ganhos de R$11.639 mil e R$377 mil, registrados no ativo circulante e não circulante, res-
pectivamente, e perdas de R$593 mil e R$29 mil, registradas no passivo circulante e não circulan-
te, respectivamente.
Em 31 de dezembro de 2006, foi apurado o valor de mercado no montante de R$50.788 mil.
A Companhia possui os seguintes ativos e passivos em moeda estrangeira (dólar norte america-
no), os quais podem afetar o resultado da mesma pela variação da taxa de câmbio:

Em milhares de dólares 
norte-americanos

2006 2005
Ativos

Disponibilidades - 4.322
Contas a receber (líquido de provisão para créditos
de liquidação duvidosa) 249.972 174.505

Passivos
Fornecedores (454) (3.510)
Empréstimos e financiamentos (inclui adiantamentos

sobre contratos de câmbio e respectivos encargos financeiros) (808.090) (338.206)

Exposição líquida (558.572) (162.889)

A exposição em dólares norte-americanos demonstrada acima deverá ser compensada pelo saldo
líquido verificado entre as contas de exportação e de importação a serem realizadas no exercício
de 2007, conforme previsão abaixo (informação não auditada):

Em milhares de dólares 
norte-americanos

Exportação 1.183.320
Importação (96.663)
Saldo líquido 1.086.657

(c) Risco de preço
O preço das pelotas de minério de ferro, principal produto da Companhia, são fixados através de
negociações anuais junto aos seus clientes.
(d) Risco de taxa de juros 
Todos os empréstimos e financiamentos da Companhia em 31 de dezembro de 2006 são denomi-
nados em dólares norte-americanos, sendo aproximadamente US$265 milhões a taxas fixas e
US$543 milhões a taxas flutuantes correspondentes à variação da LIBOR acrescida de "spread"
contratual (2005 - US$ 300 milhões a taxas fixas e US$ 38 milhões a taxas flutuantes correspon-
dentes à variação da LIBOR acrescida de "spread" contratual).
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA

Aos Administradores e Acionistas da
Samarco Mineração S.A.
Belo Horizonte - MG

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Samarco Mineração S.A., levantados em 31 de dezembro
de 2006 e de 2005, e as respectivas demonstrações dos resultados, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas
datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreende-
ram: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transa-
ções e o sistema contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em tes-
tes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados;
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
Administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Samarco Mineração
S.A. em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, os resultados de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios fin-
dos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 26 de janeiro de 2007
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